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À instrucçâo ó o mais nobre fim do homem. 
E* a inttrucçào, como bem dic.e um publicista 

t de n,ossos dias—o alento do espirito, e o espi­
rito é o que dá excellencia ao-homem, é que o 
faz rei da creação .0 espirito não aquecido 
pelo sopro vivifícante da instrucçâo ó incapaz 
d'essas inspirações sublimes que nos aproiimão 
do Creádor. 

.Montesquieu affiima '* que nunca teve um 
pesar que duas horas de estudo não dissipas­
sem ", 

Nem è#só força que bebemos na instrucçâo, 
delia recebemos igualmente as mais saudáveis 
recordações. 
Quão errada vereda trilhão aquelles que a-

l^andonao o estudo, principio salutar da vida, 
pfonte inexgotavel da verdadeira felicidade, 
'elos com modos materiaes do corpo. 
Esses são dignos de lastima , porque sacri-

ficão a cultura do espirito às riquesas epheme-
r.as da terra,renegando o santo culto da scien-
cia, a gloriosa conquista da verdade. 

Qual será mais admirável—Sócrates ou Al-
cíbiades ? 

U m dÍ3cipulo da Academia dè Athenas ou 
ara filho de Sybaris ? 

O sábio Adamson que por não ter sapatos, 

F012ETIM 

GRAZIELLA 
Por-

A* cie Lamnrtíne 
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A ingênua rapariga levou-me pela mio até o seu 
quarto, para me mostrar as obras de coral que tinh i já 
torneado e polido. Estavam cuidadosamente dispostas 
1'amu eaixinhaa de cartão aos pés da cama. Quiz, di­
ante de mim, aflfeiçoar um pedaço. Eu dava ao torno-
sinho, emquanto alia mettia o tronco vermelho á serra 
circular que o cortava ringiudo. Arredondava depois 
os pedaços, pegando-Ihes com as pontas dos dedts e 
burnindo-os da encontro á mó. 
A poeira rosada cQüria-lne as mãos, e, voando para o 

rosto, tingia-lhe as feces de «ma leve côr, que fazia com 
que os seus olhos resaissem mais resplandecentes. De* 
pois limpava o rosto sorrindo e sacudia dos cabellos ne­
gros o pó que recaia sobre mim. 
— N â o é verdade, dizia ella, que ó um bello officio este 

para uma rapariga filha do mar, como eu ? devemostu^o 
ao mar, desde a barca de meu avô e o páo quotidiano, 
ató estes coraese este» brincos1, com que eu talvez um 
dia venha a enfeitar-me depois de haver fabricado mui-
toi para outras mais ricis e mais formosas do que 
eu. 
A manhã correu a conversar, a folgar, a trabalhar sem 

que m e passasse pela cabeça a idéa de partir. Jantei com 
a família. O sol. o ar livre, o contentamento do espiri­
to, a frugalidade da mesa composta de pão, peixe frito 
e fructas seccas desenvolveram-me força e apetite. 

Depois do jantar ajudei o pescador á arranjar as ma­
lhas da rea^ atendida tio—astrico. 
Grazielh, fazendo firar o torno, o niide da roca da 

avó o a vos dt» poquenos, brincando com aslaranjasno 

nâo poda acceitar o honroso convite que o Ins­
tituto lhe fez, chamando-o a seo grêmio ; ou 
o néscio opulento que roda em douradas carrua­
gens, salpicando de lama o tabio apenas vesti­
do com os farrapos da indigencia? 

O que é <>eso ao lado de Platão ? Roths-
child ao lado do inspirado cantor Chateaubri-
and f 
Os jardins suspensos da antiga Babylonia, 

edificados pela decantada Semyramis o por­
tentoso túmulo de Mausolo, as grandes pyra-
midesdo Egypto,que attestavào ao mundo an­
tigo a energia daquelle povo industrioso ; hoje 
sâo nada, apenas vestígios dã passada grande 
sa 1 

No entanto a Odyssea e a llliada, respeita­
das pelo temp , são monumentos de que se en-
soberbece a humanidade,e que cobrem de glo­
ria seu auctor. 
fcA aureola de seccas folhas, que adorna a 

fronte veneranda do gemo,tem mais esplendor, 
tem mais brilho,do que o di idema de ouro mar-
chetado de ricas pedr irias que enfeita o poten 
tado estúpido, que t°m sua »lma presa dentro 
do cofre de suas preciosidades. 
Quem serã ais grandioso e respeitado — 

Camões em soo leito de palha,morrendo a min-
gÔa,ou o câiifa Ornar qu« vivendo sobre um thro 
no de velludo e áureas franjas.cercado de su'as 
formosa^ odaliscas,espalhando as mãos cheias o 
ouro para satisfaser seos brutaes desejos,man­
do u queimar,em um momento de cynismo. a 
gigantesca bibliotheca de Alexandria,aíim de-

chão da caaa, oram o tharmonioso acompanhamento.da 
nosso lavor. Graziella vinha de quando em quondo o 
janella sacudir 03 cabellos; trocávamos então um olhar, 
uma palavra affeétuosa, um sorriso. Sentia-me teliz, 
até O intimo d'alina sem saber porque. 

XI 

Ao pasdo que declinava o dia, ia-se-me auuviando o 
coração. Entristecia pensando na volta para o meu 
quarto de viajante. Graziella foi a primei*a a peree-
bel-o. Chegou-se á avó e disse-lhe algumas palavras 
ao ouvido. 
—Para que no- deixa, disse-mo a velha e.omo se fil­

iasse com um dos seus netos.- E m Prurida não catáva­
mos bem t dos juntos? O senhor par ce um pássaro 
que ficousem mãe e que anda girando em rod 1 do ni ho 
Venha viver comnôseo, se acha suftieiente a casa 
Não ha senão três quartos, mas tíeppo dorme m bar-

cn. O dos pequenosé bastante para Graziella, com tan­
to que de dia possa trabalhar naquelle em que o sp*nh >r 
dormir. Fique e ospnre aqui pela volta ia s"u amigo, 
porque um rapaz tão moço e tão Imn, como s nhor, 
sósinho nas ruas de Nápoles até faz tristeza á gente O 
pescador, Beppino, os pequenos, que jà -uori iam por 
mim, alegrara n-so com a idéa da avó. Instaram e to­
dos juntos para que eu acceitasse o offerécimento. 
Graziella não dizia nada, mas esmerava, com visiv̂ l .nn-
eiedade, posto que dissimulada, a minha'resposta á ins­
tância dos seus. Bat a com o pé, n V n movimento c on-
vulso e involuntário, a cada razão que eu apresentava 
para não ficar. Ergui por fim os olhos para ella ; vi os 
seus marejados de lagrimas U m a um quebrava com 
os dedos oa ramos .'e u n alecrineiro que «atava n'um va­
so no parapnito da janella. Comprehendi aquelle gesto 
melhor do que todas as palavras, Accoitai a commodida-
de da vida que me ofifertavam. Graziella bateu as pal­
mas o soltou de alegria, correndo para o sou quarto, sem 
se voltar, para me pegar na palavra e não me dar tempo 
ainda que qnizesse retratar-me. 
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N'um momento, Graziella e Beppino trouxeram para o 
quarto dos peqnenos 1 cama, oa modestos moveis, o es-
pelhinho com moldura pintada, a lâmpada de cobre, as 
duas ou três imagens da Virgem, que pendiam da p -re­
de pregadas com alfinetes, a mesa e o torno com que 
lapidava O coral. Renovaram a água do pote, espargi-
rarn-n*a com as mãos no sobrado, varreram o pó do coral 
colocaram em cima do parapeito da janella os vasos ma­
is viçosos do alecrim o de reAdá. Não arranjariam com 

extinguir , como disia " — a sabedoria anti­
ga " ? ! 

Aquelle expirando em um hospital, era mais 
venturoso que este habitando sumptuosos pa­
lácios. 

E* por que o poeta legara ao mundo um mo­
numento de gloria. E' porque elle no leito da 
miséria jà ouvia os applausos da posteridadeja 
sentia pousar na fronte a coroa ímraarcessivel 
que ella destina ao gênio. 

Em quanto que o tyrano só ouve as queixa* 
de suas victimas, e só espera da posteridade 
maldições ! 

E* da instrucçâo que o mundo espera a liber­
dade, e é a liberdade s«o soberano bem. 

« Vôs conhecerets a re^dade e a verdade vos 
libertará », disse um dia o Divino Mestre. 
Cumpra-se, por tanto, o sublime preceito, der­
ramando a instrucçâo pela sociedade inteira, 
desde as altas regiões atè as Ínfimas camadas 
do povo 

Nos,do alto desta soberana tribuna, propug" 
naremos .1 bem d'esta grande verdade : Ins* 
trucção. 

Venha a luz, o com ella o governo, fasendo 
a felici ade do povo,usufiuirà também grande 
vantagem : os homens instruídos sâo mais fáceis 
dem serem governados. 

Lance ogoverno suas vistas «obre e*\(* impor­
tante ramo do serviço publico. Construa-se 
os alicerces onde tem d« assentar o grande e-
dtício social. 

mais cuidado o quarto de nupeia», se Beppo,trouxesse 
n*aquclla noite a sua noiva para casada avó. Eu aju-
dávamos rindo con. Mies. 

Quando tudo estava arr.injado, sai «0:0 Beppino e o 
pescador, para ir buscar os poucos trastes que me falta­
vam. Comprei uma cama de ferro, mesa, duis nadairae 
de vime, um brazeinto de cobre paia ne iquecer nas 
noites de inverno: a m<tlla, que mandei buscar ̂ o meu 
quarto,continha oresto. Não queria perder um dia que 
fosse, d'aquetla vida, que me punha como em família. 
Ià oVssa mesma noite dormi no meu novo aposento. 
Não aeordei senão aos pios da« andorinhas, que entra­
va n no meu quarto por um vidro quebrado e á voz de 
Graziella, que cantava acompanhada pelo rodar do tor­
no. 
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Abri a janella que deitava para os quintalinhos do 
peseadores e das lavadeiras, que ficavam entre o roche 
dos do monte Hasilipp. e na pr içada Margellina. 
Alguas »•! liç>s I • > H T >,sj iiílhmtes a torrou deformes 

1 rolado até os quinties e atè próximo da casa. 
Figueiras g-rossts, que bracejavam, como esmagadas 

debaixo dos rochedos, circundavam-os cora os troncos 
no losos assombreando-os cou as folha? largas e iramove-
is. 

VD lado das casas e nos quintaes cantavam as noras 
puchadas por u n jumonto ; a água corria em calhas de 
I».MI, para ir regar o chão tratado de horta. As mulhe-
res pendurava n a roupa em, cordaj presas nos ramos doe 
li noeiroff: «is equenosém cauiisabrincavam ou choravam 
nos terrass^s das caaiuhas, que alvejavam disseminada 
pelos quintaes. Aquelle panorama limitado e vulgar, 
dos subu bios de uma grande cidade, parecia-me ainda 
assim, delicioso em comparaçfio com as altas fachadas, 
as ruas sombrias, 1 multi íío ruidosa do bairro que eu a-' 
cabava de deixar. Respirava ar puro em vez do pá, do 
fogo e do fumo d*áquella ttthmosphera humana, que du­
rante dias me vira obrigado a respirar. Ouvia o cantar 
dos gallos, o sussurro das folhas, os gemidos alternado* 
do mar, em vez do rodar das carruagens, do? gritos agu­
dos do povo, d*aquelle trovão incessante, onde se fun­
dem todos os sons desagradáveis e estridentes, que nas 
grandes cidades não dão um instante detregoa ao ouvido, 
nem de trauquilidade ao pensamento. 

Não havia quem me tirasse da :ama onde me deliciava 
com o sol, as harmonias campestre», o voejar dos pássa­
ros, a quietação do espirito. 



E* muito, e muito grande o estado de igno­
rância em que vivemos. 

Ao governo cumpre facilitar os meios afim de 
conseguirmos esse grande desidoratum. 

O Brasil, com especialidade a Província de 
S. aulo, caminha com passos de gigante no 
desenvolvimento material, propugnemos tam­
bém para o seo desenvolvimento intellectual. 

Paiva—arrremeda com perfeição n zumbir dos- termo francez—pour boire, rai,sempre aug-
mar%n> bondos 
da Forca . 

eu ja 

wm um 
Clironica 

V a m o s lançar u m rápido volver d'olhos pe­
los acontecimentos da quinzena finda ; desta 
vez a clironica tem vasta seara, onde ceifar, 
pois, não faltarão divertimentos, o, como lógi­
ca conseqüência,formigarão episódios. 

Comecemos pelo que mais attrahio a atten-
ção publica durante ella ; quero diser,—prin­
cipiemos pelo theatro. 

Vir^u a cabeça de muita gente as estrepo-
lias que físerão os phenomenos (de ambos os 
gêneros ) colleccionados pelo sr. Sohumann. 

O próprio sr- Bottini não escapou à epidemia 
reinante, e .cubio tanto o seo enthusiasmo, até 
o ponto de ofierec«r a alguns moços amante^... 
da arte u ma opipara cèia,ja se vê,concorrendo 
cada u m comoseoquantunj. 
Durante ella forão feitos vários speechs ,jna.\$ 

ou menos enthusiasticos,entreePes sobresahioo 
que fez o Editor desta folha ao collaborador 
chefe Doutora Inglesa. 

O Qutm d^ Firapitinguy—,em u m momento 
de arrebatamento de imaginação, quiz mostrar 
s sebs rápidos progressos nos jogos malabares, 
e tentou equilibrar u m t gaf rafa, mas esta, 
dando redondamente no chão, fez-se em peda­
ços. 

O Qtmnsollicitador executou,em u m a regua, 
com todo o dèyagê que lhe é próprio, u m tre 
cho da Norma. Foi applaud do. 

Ü Lima chefe—limitou-se a applaudir, e a 
dar, de quando em vez,a sua bicadinh-a no In-
glez, mostrando se assim conhecedor d"aquelia 
lingua. 

De todos os membros da phenoraenal compa­
nhia o quemais impressionou ( com licença da 
sra. Gualdine ) í'o'i o engulidor de espadas ; 
tod s explicão a seo modo, o facu extraordi­
nário da enguJiçào ; e a ch-onica não podo 
vencer a tentação de mencionar algumas d*es-
sas explicaçõas por lne parecer muitíssimo ra-
sòaveis. 

O Ignacio, que veio do sitio só para vel-o, 
diz que não é cousa de outro mundo, porque 
o homem tem garganta falsa 

O Quito, que a curiosidade trouxe de Cabre-
uva, affirma que o tal homem tem u m furo 
no pescoço, por onde sae a espadai- esc nde-se' 
no peito da camisa, ou então tem bocca postiça. 

Disem outros que o tal tem por dentro u m a 
bahinha,onde se acommoda a lamina de aço : 
e assim varião ao infinito as versòes.sendo cada 
qual mais justa. 

O que é certo.é que se o ho m e m não engo­
le as espadas e a capoeira do Carlinho Pereira, 
tudo desaparece-lhe pela guella abaixo. * Não ó Ia grande cousa, » dico u m nosso 
amigo negociante desta praça, e m refierencia 
ao engulidor :— '* affirma-me u m certo moço, 
<jue é mesmo u m Epaminondas em carne e osso, 
jà ter visto cousa melhor, e è o seguinte : u m 
sugeito disparar pela bocca abaixo u m a garru­
cha carregada com u m a bala, e esta passar 
pela garganta, atravessar o esophago, estôma­
go, intestinos e sahír limpinha* 

— P o r ond* ? perguntou u m que não quiz 
©ngulir a pílula. 

— N ã o sei.-Isso-o moço não explicou. Mas 
o facto é verdadeiro, já tomei nota na minha 
colleção de pctalogia. 

No ultimo espectaculo o h o m e m flauta—en­
tro outros arremedos, imitou o v<5ar de mosca. 

•^•Não e de admirar dice o Matos, o amigo 

a tarde no campo inentando tanto mais para a parte orientara-
te queem Jerusalém chega a irritar tanto o sys-
théraa nervoso, que impede o infeliz viajante 
de sahir a rua afim de acalmar-se e resturar 

Fem empregados 2$000,disia u m sujeito, que as * o r Ç a s 

não A gordo nem baixo:-os homens fasem seos Seguem aos pengrinos matuta de Árabe*, 
uhenoroenos bem feúus ; e acreo ntava, - h ã o levando inasessantementenos lábios o fatel 6a-
de, por força, serem bons boticários. h hiche, e as mãos estendidas para recebel-o. 

- Porque ? iníerrogou-o ura baixinho, que Estes cavalgão e m cavallos árabes, os quaes 
não usa de pumada S(^ an iã0 n o P a s s 0 natural ou a todo o galope; 

Ora .......-Iorque, replicou o magro alto ; a as sellas de que se servem asseraelhão-se mui-
rasão é simples,phenomenos escreve-seenra P/i,to aos silhôes das nossas liteiras, apenas com 
e assim também Pharmacia, logo, sãosynoni- ° arçâo anterior 
mos. 

O baixo concordou. 
— C é t trop fôrt- dice o Pompeo, e foi admi­

rar os bancos da platéa pintados de verde. 
— G r a n d e phenomene—bradava Mr. Ferdi-

nand no saguão do theatro : este que è mesmo 
grande phenomene : eu venha o theatre de pa 
litot prelo, e sahe com elle verde !...Este não 
está no programa. 

Não é nada, aconselhou-o u m seo a?ard,que 
é pequeno,—isso sahe com agua-raz ;.o P o m ­
peo dá degraça.~ 
('hega de Phenomenos. 

A chronica, corno pezar, registra u m a tris-
j te noticia nos fastos da gastronomia desta bôa 
| terra: o club do pic-nic, está pestes a ser tse-
1pultador 

Ac ihí rão-se as lebres. 
Sobre seo lumulo *e escreverá o seguinte 

epitaphio L a vef UnuerseL - Stori melhor, 
djce um moço que tem o nome de u m a droga 
medicinal parecida com arsênico, o j;intar-s^ 
uma cabo M do Mirabeàu—E eu profiro que se 
dê com ella no tal assassino das ceat s, dice 
o amigo Rocha. 

Vá feito, concordarão todos cs sócios. 
— O que è Mjrabeáu, perguntou o Silva, isto 
parece charada ?... 
-—Se é charada, é comigo, dice o Manduca ; 
venha para cã que eu decifro. 
—Duvido dice o /J//í«*es;doH-lhe u m canudol.. 

Canudo de que ? replicou o decifrador. 
— De dotice—da confinaria do Sr. ttueno. Es­
tá visto. Estr*a—Amanhã na velha e feliz cidade d® 
Ararnaguab deveestrearojovom o ditoso Pro~ 
motor interino. 
— A g T a vamos vero que elle faz, dice o nos­
so Amigo Lhiquinho que veio do Rio, co n um 
grande sortimento de charutos, que nunca 
chegâo, " quero ver como 
to que não é capaz de faz< 
açoneria." 

—Calle-se, retrucou o Lyro, olhe que o Quin-
cas faz parte da f rmasocial Guimarães,Lobo& 
Lima. li com esta ate outra. 
P. S. 

O Nho Gabi vac pôr uma casa de calsados, 
já arrematou 17 pares no leilão; e levou uma 
espiga, no diser do amigo Lyro. 

A* ULTIMA H O R A . 
Os moços da ponte convidão a seus amigos 

para .assistirem a uma segunda conferência,so­
bre questões religiosas, entre o Juquinha, que 
foi do bilhar,e o nosso inhocente Joaquim. 
Este quer por força tomar uma desforra, em 
vista de ter aquelle propalado havei o levado 
a parede. 

O Chico dos m ^ m o s prisiderá aconferenete. 

tle se s« 
o que 

he; appos-
ea fiz na 

• ^ o * ~ 

impressões de viagem ao Oriente 

A natureza alli se apresenta gasta e enve­
lhecida pela acção dos séculos, como se vé pe­
las pequenas pedras, irrigulares e a meia car­
comidas, firmadas em grandes covas, provando 
assim que foram antigamente de dimensões 
j muito maiores. 

As únicas vestimentas da terra por aqnelles 
lugares são rarissimas oliveiras, velhas como 
o próprio mundo, o que attesta que alli forão 
o berço do gênero humano. 

Encontrão-se por essas paragens estéreis e 
áridas lotes de camellos carregados, uníco me­
io de transporte dos Árabes. 

E' este um animal feio"e selvagem : tem as 
pernas desproporcionalraente altas, o pescOço 
curvo para baixo e a cabega muitíssima peque­
na. 

O 'onduetor Árabe, semi-selvagem, anda 
vertido com um camisão de riscado azul, que 
chega até os joelhos, usa habitualmente de gor­
ro, tem a? canellas e pés nuz,sobre os hombros 
uma coberta de lã, como a dos escravos entre 
nós. 
Os Árabes creados nas praças vestem como aq uel-
lesdous Belenistas,que ha-pouco tempo por aqui 
andarão : os de posição mais elavada usao de 
calças largas corno saias,atadas nos tornozello* 
por cardaços enfiados na barra, e presos no 
cinto por faxas conforme as posses de cada um, 
a jaqneta é pomuda para baixo das abas,nas 
abotuaduras, exatamente como a de um indiví­
duo que ha mais tempo ainda aqui appareceu 
pedindo esmolla para si e sens patr.cios do Lí­
bano. 
Os -Árabes nunca descobrem a cabeça, trasem 

sempre um gorro ou turbante, mesmo servindo 
como criados nos grandes súlòes diplomáticos, 
o que tive oceasião de observar era casa do 
nosso cônsul o sr. Conde do Debanè, na Ale­
xandria. 
i -he^ando-se ao monticulo,que, do alto em 

rente, descamba para o monte Moriat, ve-se a 
direita logo o quarteirão Russo, cidadela com­
porta de cathedral, consulado, e outros edeti-
ci<-s fora dos muros. 

Passado este chega-se a alfândega turca, 
com seu pavilhão na porta; é edifício térreo 
com janellas e porta em frente o caminho, eo 
ou tão já nos muros da cidade, fasondo angulo 
com a porta de Jatfa dos Peregrinos: nellese 
paga o imposto de entrada ou sahida. 

Entra-se pela porta presente, segue-se a rua 
que conduz ao quaiteirão Oristão,poueo distan­
te até chegar ao hospício onde os religiosos 
franciscano hospedão os peregrinos: elles mo-
ravão no Covento de São Salvador mais dis­
tante. 

Na portada superior do hospício está uma 
tabolleta com grandes lottras disando-Casa 
Nuova. Nelle tem o Franciscano guia, e director 
dos peregrino^,governador da casa,seu escripto-
rio, ou salleta junto aporta da rua, e nunca 
sae do seu lugar, 

Tem o hospício forma de Convento com 
Grandes accomodaçòes, e misteres de casa 
deste gênero, com cômodos próprios para fa­
mílias, como eu vi varias lá hospedadas. 

No dia da chegada nada pude faser: no ou­
tro dia justei guia para as peregrinações por 
cinco francos por dia, p^uco menos, que um 
patacão nosso. A moeda turca è a prata; po­
rem e n Jerusalém u franco e moeda france­
sa è a mais usada.' 

(Continuação do n.a 24) 

Discrevemos no artigo anterior as bellasemo- Comecei o trabalho do dia indo ao Patriar-
çôes religiosas,que arreba-tão o espirito ante o chado nosso me apresentar ao nosso Patriar-
grandioso e sublime quadro do Santo Sepul- cha Monsenhor Valorga.Bispo de grande fama 
chro ; tractaremos agora de esboçar os marfv- je respeito em todo Oriente; estando era Roma 
rios e soífriraentos queflagellão ao viajante no conselho,me appareceo seo lugar tenente o 
em sua chegada a esses magest)soslugares;c)m Secretario do Patriarcado, o qual lo<*o rae 
especialidade na jornada das Montanhas da ju- appareceo, e recebeo-me em uma bôasalla 
d é a C . . - • ' ' ' OT ohsequios; e cordialidades por-

Principsa pela perseguição insuportável pr rdadeiro Sarcedote de Christo © 
do bakchihe, em portuguez gorgeta,q,ue corne- indi an ) sup^riorklade de charactei e ele-
çando na parte occideatal da Europa com o vação d alma pelo bom tratamento que deo-me 
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Dei-lhe minha recomendação assinada pelo 
actual E x m . sr. Governador da nossa diocese, 
e despachou-me dando mais faculdades, que 
eu pedi. fci" verdadeiro Cavalheiro; em oposi­
ção aos dous vigários geraes frances,qu© des­
gostarão-me a ponto de não dizer u m a sò 
Missa na Europa o quês.) fiz em Jerusalém. 

C o m esta receba o digno sr. secretario de 
Jerusalém u m a lembrança minha, e signal de 
agradecimento de u m a pessoa • que nunca 
o esquecerá : % 

T a m b é m desnachado,voltei ao hospício ale­
gre e contente; dando graças a Deus por tão 
grande felicidade Esperei o almoço as 11 
horas para começar is pèregrinaçoens pola 
grande Bazilica e as horas em que os guardas 
turcos abrenrfa por a. 

No hospício t m-se o café com leite de 
cabra tlmoço as onze horas eo 
jantar as quatro. Era o dia 20 de Janeiio de 
1870. (Conitnua) 

Pe. MIGTJEL C O R R Ê A PACHECO. 

, Otftitumri'»—De 4 a 18 de Agosto 9epul-
tarão-so os seguintes cadáveres: 

Dia 4 

Jozé Luciano de Camargo, casado,50 annos ; 
Hydropesia. 
FranciscoLu'z, viuvo, 66 annos -Disintiria. 

Dia 7 

Guilhermina Leopoldina Pacheco de Barros. 
casada, 58 annos- Reumatismo cerebral. 

Dia 10 

Benedicto, ingênuo,filho de Rita, escrava doj < ^ 
Sr. João Henrique da Silva Castro. 
Antônio 7 mezes de idade, filho de Paulinoj 

Jozé do Nascimento --Vermes; \ 

Dia 11 

Cassemiro, 64 annos casado,—Hidropesia. 
Bont , casado, 50 annos 

Avelar Brotéro.—Dado e passado nesta cidade 
do Ytu aos 16 de gosto de 1876—Eu Jozô 
, ranci«co da Costa—Escrivão de Orphãos que 
o escrevi. — rrancisco de Assis Pacheco Júnior 

Atrnmos 

B '53 

b ai. 

( nna, £ meses, 
gues—Tétano. 

Congestão cere-

Dia 13 

filha de Delfino Jozó Rodri-

O dr. Joaquim de Paula Souza( 
^põe a disposição do publico a suaj 

^•^ longa pratica medica. 

«Visitas de dia. e consultas 

]F£tU<»<Vn»CHt OOfil pe7,n r que r« 
gistramos a infau.ua tento do 

* muito* digno dr João Guilherme de Aguiar 
•••"VYhitaker jui de Direito da í Í marca da li­
meira. 

Magistrado probo e-hon sto oube, .no ae-. 
duo desemjS nho do s o cargo elevar seo 
noníe â aliara rio sae* rdo :io jue exercia, sera 

Dia 11 

Antônio, 76 annos, solteiro, escravo de D. 
Anna de Almeida Prado—Lesão Cardíaca. 
Jozé, recemnascido,tilho de Jozé Theodoro 

de Moraes. 
Vicencia Iscarella, Yiuva, 54 annos—Con­

gestão Pulmonar. 

que um 
Ne i 

tÓ£a 
ESIUIS 

li 

a lev-e 
• ! 

c rr« ira,ox* r . n 
nicipal. Os i u-mei' /.- . i; 
xot.o que hoje hiner/à 'j 
da, sao testou.u hr.s bastantes qui 
abono no caracter ictegro do cidadão modela, 
do J M : Z que soube sempre amoldar seos actos 
com os princípios da justiça. 

Nossos pêsames a sua iíxma 

Largo do Carmo 

, o i dei 
1 per-

lão em 

Dr. Çranciâcr. de Assis Pach^eo Júnior, 
Juiz de Oríhaos insta Cidade de Ytu e seu 
'1 ermo. etc etc. 

Faço saber aos qne o presente Edital virem U Í 6 1 S d a 3 
e d'elle noticia tiverem, que durante o praseJ3$000 por m e z ; e aSSÍHL mais pro 

O abaixo assignado participa ao 
respeitável publico desta cidade, 
qne da lições de musica em sua au­
la no largo do Carmo todos os dias 

4 às 6 kcras da tarde a 

amilia. 

í.T,«í»"0»—Fallecen em S Paulo a Sra. D 
Anna Barboza extremoza mãe de nosso falle-
cido Amigo dr. Üarbt z a. 

Era lima sra. digna de estima e considera» 
çao. 

O golpe, que a um anno atravesou lhe o co-
iflin a perda do tílho dedica :o, foi um 

dos motivos que bastante conco-reo para o seo 
passamento. Nossos pêsames a família. 

Eittertííçsi©-—Conforme o Edital publi­
cado no lugar competente.-foi julgada inter? 
dieta a ira. D. Maria MichaelL- de Vascnncel 
los; e nomeado seu curador o sr. Jcse de Vas-
consellos Aline.da i rad . 

T^uvem c3e Gafunhoíofe. — Segundo 
vimos na Província de S. Paulo,consta ter pas 
sado.pela villa de S. Barbara uma espessa nu*-
vem d'aquelles inseutos, tomando a direcção 
d'Oeste da Provineia. 

de 30 di is contados da d ua de sua publicação, j põe-se a dar lições e m casas parti-
estejvuço rece:;e propostas para a compra aast , c€mtcv»m* o<inrPnomiPeoTi 
escravas seguintes: Cândida, solt ira, idadeJ C a i c X \ e S c ° n i ° * H l ^ O S p r e ç O q u e C O n -
n.ais d ̂ desesoteannos. crmdo:s ingênuos, R u - . j Y e n 0 1 0 n a r e m P e l ° Ü U m e r O d a S Ü -
fina e Narcisa, reformada a avaliação, porj Õ6S. 4" 4 

Itn 12 de Julho de 1376. 1:400:000 uuwi escrava Keduvírges, idade 7 an­
nos ti lha dá dita, reformada a avaliação por 
450:000, pertencentes a herança de D. Maria 
Luiza Pinto do Toledo,moradora que foi déstai 
Cíd ide. • 's pretende o tes p »lerão exami nar di 
tas escravas na Cidade em casa do Capitão Joa­
quim .José de Toledo. Os proponentes deverão 
comparecer na audiência de dois de Setembro 
jroxuno, afim de verefLar-se a venda com 
quem maior lanço offereoer. E para que che- , 
gue a noticia a todos, mandei passar o preson-1 •Ru*so» , ? o m grande e variado sortimento de fa-
te por três vias, r>ue serão aífixados nos lugares!

 sendas de IGI e
u
doci melhores gostos que acual-

do costume, e publicado pela imprensa, de que men,te su
e "sao,bem como u m completosortime-n-

se lavrará certidão para constar. Dado e pas ! fco *rte chapeos para h o m e m , senhora e criauças, 
sadon'está cidade de Vtu aos 31 de Julho de Cisados, armarinho, capas de cassemiras de 
1876--Eu-José Francisco da Costa. Escrivão la l^ra senhora, livros em brancos e outros pa-
de Orphãos que o escrevi.— Francisco de Assis peispara esenptuno e collegi .s de ensino pri-
Pacheco JuniQr t iriario « secundario,album de retratos,caixas de 

Diogo José de Carvalho 

m IWVA Acaba de chegar do Rio de Janeiro, Miranda 

— m n •< í-ii"'? ••<*t*-~ • 

O Pr Francisco de Assis Pacheco Júnior, Ju 
C o n g e s t ã o cei*elnr«l—Em dias da 

semana passada,estando um irmão do sr. José 
Geribello na porta da loja do mesmo,foi acco-jiz de Orphãos desta Cidade de Ytu e seo Termo | Brinquedos para crianças guarda-chuva moder 
metido de um violeuto ataque congestivo, que 

j homeupattia, de todos os tamanhos, em tintura 
e glóbulos assm como vidros de tintura e °-lo-
bulos avulsos charutos de havana e Bahia su-
perior, fumo Verginia e outras qualidades, 

o teve sem senitidos por espaço de 48 horas. 
Sobreveio ao ataque uma violenta alienação 
montai , da qual consta-nos que se acha 
restabelecido,graças a< s cuidados do hábil me­
dico sr. dr. Sotía 

Theatro—A companhia dos phenomenos 
retirou-se para o Rio-claro depois de haver da­
do aqui cinco espetáculos, sendo em todos elles 
muito applaudida. 

^asazisísciff» —Pede-se ao Snr. fiscal provi 
dencias enérgicas afim de acabar cora a raati-
lha de cães, que abunda nesta cidade. 

Alem de serem aquelles animaes perigosos, é 
uma immoralidade o qu», todos os dias, se pre 
sencaa em nossas ruas. 

Lumpra o ̂ m. Fiscal o seu dever. 

Sf^estft ^a 54c j-te.— oi ir 
-t.\por ( 

l • 

•i. i\ I U 7, 

-
faceto, critico e_ noticioso, , i; to com 
espinto e deli ; 

Agr L L e rei ibuiremoscom 
a nossa modesta fo^ha. 

etc. etc. | nos para h o m e m e Senhora, vidros para vi-

Tendo requerido o Capm. Bento Dias d' Al-l?^A\! n_ o r f?r a 8. d o i r a- d a 8' espelho. í e t-odos os 
tamanhos, objectos para viagem & Tudo ven­
de-se muito barato, 

meida Prado, Capm. Jozé Manoel de Mesquita 
Procurador do Dr. Ignacio Xavier Campos de 
Mesquita e Capm. Agostinho de ^ouza Neves, 
justificação doestado de incapacidade de D.Ma­
ria Michaella de VascinseIlos,-;por cujo m o ú -
vo estava no estado de não poder' administrar 
seos bens, e sendo inquiridas as testsmuuhas 
citadas e. feitos os autos conclusos ao Meretis-
simo Dr. Juiz de Direito foi por elle proferido 
a sentença seguinte : Na forma da Ord : 
I,. 1 T. 103 julgo a justificad 1). Maria Vlieha-, 
ei a de Va.^oncelloí. incapaz <le regeV a sua' « « » * « » • ««« "™* Á I O Í > i r j - «*<i» «~ 
pessoa e bens em conseqüência do seo estado|

mrt « , n " ° * ™ i n t o " * * U » I M * » « * » . 

decrépito-e valetudinario, que tem affectado as 

Na Chácara de Francisco Bueno de Mi-
•anda, LARGO DO RIACfiüBLO.Yendc-sc 

su is ficuldades mentaes e a impossibilitar de 
administrara sua fertuna, como provão os de-

lentos contetes das testemunhas de f » f, e 
:to publico o notório. Publique-se esta sen-

i i a por editaes, para que iiquera nullos e de 
n nhum eíf íto os contractos, qwe da data deste 
i iii di i =te se celebraram com a interlicta, â 
quem mandose dê curador fasendose o com-
petente'in\entario : pagas as custas pelos bens 
da mesma interdicía Devolvo os autos ao juiz 
preparador para te dos os efFeito.s legaes: Vtu 
16 de Agosto de 1876.—Frederico Üabney d^ 

1 York-Madeira. 
2 Adirondac. 
3NorthernMusca-

dina. 
4 Israella. 
5 Hyde's Elisa ou 

mulata. 
6 Rabecca. 
7 Catawba-
8 Diana. 
9 Anna ( Mary). 

Fra)icisco Bueno de Miranda 

10 Lenoir. 
11 Missouri 
12 Delaware. 
13 Allen'sHybrid , 
14 Jona. 
15 Maunt Joy. 
16Clynton 
17 Agawaro 

chuelo. 
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Companhia Ytuana 
Afiaemblèa ^eral 

G
i addeci- nou a^ seu negocio.a Rua do Hospício 

36e38 
li 

CABSIIEIBEISa 

RIO DK JANEIRO. 2-4 

T 
O abaixo assignado, proprietário do H O T E L 

D* E U H O P A desta cidade.attenriendo a urgente 
Por deliberação da Diretoria convido aos se- necessidade de uma casa daquelle penem, a-
lores Acciomstas da Companhia ̂ tuani nara c a b a d e contratar um hábil ofiícial de barbei-

"\ 

nhores Accionistas da Companhia Ytuanv para 
reunirem-se em^Assembléa geral ordinária, no 
Escritório da mesma companhia as 11 horas da 
manhã do dia 3 de Setembro do corrente anno, 
para conhecimento do",'estado dos negócios i% 
Companhia, e balanço das contas do simestre 
findo, tu 26 de Julho^.1879. 3—4. 

O Secretario, 
Carlos Ilidro da Silva. 

ro, estabellecendo-o erai a rua do commercio 
em frente ao seo Hotel. 

Garante a perfeição do trabalho. 
J. Bottine. 

^em 

LI 
de 

TECIDOS DE U M D i O 
de 

B a r a t e z a s e m iffu"l e fhsend»» 

Antônio Vaz "ernandes Guimarães,com-loja 
de fasendas, ne-ta villa acaba de recebpr um 
lindo sortimento de fasendas que vende por 
atacado e avarejo pelos mais diminutos preços; 
como chita precalis larga e fina a 240r« o me 
tro , precaline francez estampado largo a 
420, beija flor assetimada fina de todas as co­
res a 640, riscados modernos para vestido imi 
tando Iam, a 240, chitas em cambraia finas a 
440, chitas estreitas finas e cores fixas a 1 60, 

r e d t a c ç a o d e p r e ç o s | cortes de calça de casimira, bonitos padrões u 
A d i n h e i r o J3$õ00 rs, cortes brim de hnho superiores a 

Panno^d« Atgodão,fio grosso— 1.»qualidade.de 1 a 16 3$000, -rim d'angola superior a 5 6o o metro, 

ANHAIA & ÂNGELO 
Grande 

peças a 340 rs. o metro. 
Parmo do Algodão grosso,qualidade,de 16 peças para 

cima a320ra. o metro. 
Panno de Algodão grosso—2. qualidade de 1 a 16 pe­

ças a 290 rs. o metro. 
Piano de Algodão grosso de 16 peças para cima ?. 270 

rs. o metro. 
Fio grosso em novellos—1$200 o kilo 
Fio fino em novellos, simples ou dobrado—1U400 o 

klle" 3-5 

R I O D E J A N E I R O 
A Propagação d« culto. 

Franco & Carvalho 
SUCCESS0RES DE 

A. F. da Silva Porto & C* vestimenteiro da C. lmperia 

Actuaes proprietários desta antiga casa,não 
temos por"systema estabelecer parallelos, nera 
crear competências, e muito menos queremos 
arrogar a fantazia de antepol-as a nenhu­
m a outra,contemplando-nos em snbmetter toda 
e qualquer apreciação á benevolência e crité­
rio dos nossos bons amigos e freguezes. 

E' este o direito que tão somente julgamos 
assistir-nos, a não ser o de podermos sincera­
mente garantir que continuaremos, como até 
aqui, a executar qualquer encommendas com 
a máxima promptidãò, e que evidaremos sem­
pre os maiores esforces para bem servirmos, 
tendo por norma no desempenho dos uossos 
compromissos a sisudez e lealdade próprias do 
Gommerciante. 

O norso systema dehegociar modestamente, 
e.sem ímpor-nòs, nos tem feito talvez jazer ate 
hoje no obscurantismo; porisso.pois.vimos soli 
citar detodas as pesssoas que careçam de qnal-
quer artigo do nosso ramo de nogocio, hajam 
de -visitar os nossos armazéns da loja e sobra­
do, e a nossa officina; e desde ja as constituí­
mos juises únicos, não soda variedade e vulto 
dos nosso sortimento, como da modicidade dos 
nossos preços e perfeição dos trabalhos. Ou-
zamos esperar que este nosso sincero appello 
não será inútil. 
Pistribuimos catálogos impressos cora os custos 
de todos os nossos artigos. 
Franco <£ Carvalho 

97 RUA DA QUITANDA 97 (ANTIGO 111) 
Rio de Janeiro 3 3 Clinica 

O Dr. Tiberio Lopes de Almeida com bas­
tante pratica medica e cirúrgica, adquirida 
nas províncias da Bahia e Paraná, acha-se 
estabelecido na cidade de Porto-Feliz, onde 
também recebe chamados para fora da cida­
de : 
O seu fradalho é grátis para os indigentes. 

Residência rua direita n° 15 

baeta escarlate a 960, riscados largos para 
saia a 3 20, pessa de morim finos de 22 metros 
a 4$500 e 6$000. pessa de algodão encorpado 
de 10 metros-de 10:00 a 2:000, cobertores de 
Iam de 1:400 a3$000. 
Com o a messma reducção de preços, vende 
calçados para homems e >enhoras de t<~dasas 
qualidades, chapeos de senhoras e de homems, 
ultimo gosto por preços que admira,chapeos d« 
sol de seda e de Iam, espingardas laport, sel-
lins de banda, ferragem; homnopathia em glo­
bos e tintura, vindos directamente do labora­
tório homeopathico de João de Souza Martins: 
e todos os mais objectos de armarinho. 
* Vinho tinto de Lisboa kerosene e outros ar­
tigos. Convida, pois, atodos os seus freguezes 
e amigos para vezitar seu estabelecimento 
afim de vereficarem a exatidão da barateza o 
qualidades das fazendas. 

io afanai caiolina. 
MANUÍACtUHADO 

Domingos Veifí PÍR 
Encontra-se nos negócios d ANTONÍXJ C. 

C. Texeira,c Alfs. Carlos de Yascorrss.ios Tava­
res. 

Na casa do primeiro tem Bolsas e pape) pró­
prios [ara sigarros. 
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IlbtelMjfixíiglia-
11 o 

s-EstP magnífico hot̂ l está"situado á rua d 
Bento n.° 28. Tem excelentes aposentos para 
família. • 
Tem a vantagem do ter a porta a linha de 

bondes. (Preços módicos). 
28—Rua de S. ento—28 

SÃO PAUL?» 2—2 

AÜ l i ! -E 

de 

Alíaintn ria. 

C A S A *>E C A B E L L E H I I J R O 

RUA DIREITA 37.— (ESQUINA FORMOSA) 

tAMPINAS] 
Nesta casa n^vament^ estabellec;da, en 

contra-se um grande e variado sortimento 
postiços da iltima moda. bom como trancas, 
magdaleines, cachos, cache-pelgnes *-; udo 
por preço barati-símo. 
Encarrnga-se de qualqer encommenda e con­
certos de cabellos cora toda a perfeição e bre­
vidade. 

E\] 1TU 
Esta casa pa™ melhor commodidade, esta-

beleceo u m deposito de variado sortimento"de 
cabelos na casa commercial do sr. Capitão 
Antonino de Camargo Teixeira, que está en­
carregado de acceitar encommen ias, como 
concertos, entendendo-se com a casa de • am-! pinas 

Miguel Falcone, alfaiate, ex-contra- mestr* ' 
das casas do Gaúcho da cidade de ' ampinas. 
tendo mudado sua residência para esta cid ide, ! 
fas publico aquelles que quiserem utilisar se 
dos seo.s trabalhos, quo tem sua officina á rua 
docommercio n. 7 1 — Garante perfeição no tra-
1 alho, preços baratissimos. 

Migud Falcone. 

Chamamos a attenção 
Rua do í.ommercio. 

do bello sexo. 

AT^MAZI E S^CCOS 
E M O L H A B Ü S 

Vende-se a cosa da rua 
toda tintada, e <m afiada 

Vende-se também tim grand- qjiir 
do Patrocínio com quartos, e r o r s r 

etc. Para tractar com o snr. Ca m. 
ou com Dr. Mesquita cm S. Paulo. 

n n 
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O 
s pú 

gene 

estabelecer, era 
nina casa com 
* não só de fora 

sortiinon-
s espécies, 

CABrLLcR 
45 -Hotel do Braz Rua da Palma—45 Tem 

ura bonito sortimento de trancas, cache-peig* 
nes, kokes, cachos etc. 

Encarrega- se de qualquer encommenda con-
sernente a arte. 

• ari pn .e:,-, q , 

orno ia !••. ra; consf • 
to de vinh -s i 
massas rarasopa, queijos i uit > frescos,'amên­
doas; nozes, velUx de om o-^.io, e um gran­
de sortimento de assucar superior vindo de 
Norto ; alem de outros gêneros q m seria longo 
ennumerar. Em sua casa os freguesa encon 
trarão tudo do bom e barato, o propi-nario 
procurará os meios de melhor servir as pessoas 
que o procurarem. 

Ver para crer ! 
Ytú 13 de Agosto de 1876. 

Fernando Pereira Mendes. 

A. C. Ferreira Monde^ofe Ca 
Grande deposito de porcelanas, christaes e 

louça tudo que ha de especial em Electro-Pla- | 
te facas de ponta,bandeijas etc. Kerozene e to- i 
dos os seus accessorios; chá de todas as quali- \ 
dades • uma infinidade de outros artigos, que 
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